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INTRODUÇÃO
No Brasil a área semeada desta cultura abrange cerca de 17 milhões de hectares referentes a
safra  de  2018/2019,  viabilizando  uma  produção  de  92,8  milhões  de  toneladas  de  grãos  e
produtividade de 5435 kg ha-1 de grãos. O estado do Rio Grande do Sul contribuiu com 4,2% da
área  total  cultivada  com produtividade  de  7561  kg  ha-1  de  grãos,  sendo  superior  à  média
brasileira (CONAB, 2019). O milho é considerado uma das mais importantes culturas no âmbito
agropecuário devido a amplitude de finalidades, tais como, produção de silagem, composição para
rações e concentrados, alimentação humana, elaboração de farinhas, pães, bebidas, entre outros,
isto é viabilizado devido a sua composição centesimal com 62,4% de amido, 8,2% de proteína
bruta, 3,6% de Lipídios e mais 1,2% de material mineral (ROSTANO, 2011). Uma das formas de
minimizar os efeitos do déficit alimentar e principalmente o que tange a qualidade alimentícia, é a
utilização do milho para diminuir a deficiência nutricional e prevenção de algumas doenças em
populações  com  baixo  poder  aquisitivo,  desta  forma,  é  primordial  que  os  programas  de
melhoramento genético de plantas direcionem suas seleções para a obtenção de novos genótipos
de milho biofortificados com minerais, compostos bioativos e antioxidantes (COSTA et al., 2010).
Os grãos de milho podem apresentar variações quanto a composição, principalmente minerais,
carotenoides e fenóis.  Neste contexto, a seleção e obtenção de genótipos superiores para os
compostos bioativos e potencial antioxidante requer alta variabilidade genética e capacidade de
identificar quais genótipos e associações são promissores, para tanto, este trabalho teve como
objetivo determinar o desempenho e as associações entre caracteres voltados aos compostos
bioativos e antioxidantes presentes nos grãos do milho.
METODOLOGIA
O experimento foi realizado safra agrícola de 2014/2015 no Centro Agropecuário da Palma em
Capão do Leão – RS. O delineamento utilizado foi de blocos casualizados com 18 tratamentos e
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dispostos em três repetições. Os tratamentos foram compostos por variedades de polinização
aberta (VPA) e híbridos, sendo estes HS1, HS2, HS3, HS4, L4XL3, L3XL4, L4XL5, L5XL4, L735,
L713, L843, L685, L663, L337, L262, L248, L272, L270. Os grãos foram armazenados em câmara
fria  por  180  dias  em  temperatura  de  aproximadamente  de  4ºC  para  que  se  obtiveram  a
homogeneidade  da  umidade  a  13%.  Após  as  amostras  foram submetidas  à  um processo  de
limpeza, para que se obtivessem grãos totalmente livres de partículas indesejadas, para tanto
foram gerados 500 gramas de sementes por genótipo. Após foram trituradas em moinho Marconi
MA020 com peneira de 0,053 mm, onde que após a moagem cada genótipo foi subdivido em três
amostras de 150 gramas e direcionadas ao laboratório de análise. Os caracteres mensurados após
a moagem foram acidez das sementes (AC) em percentual de ácido cítrico; pH (pH) em potencial
hidrogeniônico; sólidos solúveis (SS) em ºBrix; fenóis totais (FN) em µg g-1; flavonoides totais (FL)
em µg g-1;  carotenoides (CT) em µg g-1;  potencial  antioxidante pelo radical  DPPH (DP) em
percentual de inibição; potencial antioxidante pelo radical ABTS (AB) em percentual de inibição.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na análise da Tabela 1, do resumo da análise de variância, a expressão dos fenóis totais (FN),
flavonoides totais  (FL),  carotenoides (CT),  potencial  antioxidante pelo radical  DPPH (DP) em
percentual de inibição e potencial antioxidante pelo radical ABTS (AB) em percentual de inibição,
evidenciou significância para o principal efeito de tratamento. Os coeficientes de variação (CV%)
obtidos  no experimento apresentaram amplitude de 5,36 a  11,73% e revelaram precisão na
condução do experimento, transmitindo a confiabilidade dos dados obtidos. Desta forma, quatro
caracteres obtiveram CV inferior a 10% com alta precisão, apenas um CV variou pouco mais com
11,73% o que ainda classifica o valor como de boa precisão (PIMENTEL GOMES, 2000).
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Para o agrupamento de médias foi obtido alta vaiabilidade para os componentes estudados, por
Skott & Knott (1974), foi encontrado a formação de diversos grupos baseado em características
como  os  sólidos  solúveis  que  não  apresentam  variabilidade  genética  perante  os  genótipos
estudados. Entretanto, para fenóis foi encontrada pouca variabilidade entre as linhagens, híbridos
simples  e  híbridos testemunhas caracterizando dois  grupos,  a  acidez das sementes (AC)  em
percentual de ácido cítrico caracterizou três grupos diferentes que condiz a pouca variabilidade
genética, já para flavonoides totais, carotenoides, potencial antioxidante pelo radical DPPH (DP)
percentual de inibição, potencial antioxidante pelo radical ABTS (AB) percentual de inibição e pH
(pH) potencial hidrogeniônico apresentaram grande variabilidade genética, houve caracterização
de muitos grupos. 
Para os resultados encontrados na Correlação de Pearson deve-se ressaltar que houve algumas
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divergências em relação ao que foi encontrado na rede de correlações, onde que se obteve uma
significância forte entre Flavonoides e o pH, onde que toda vez que a concentração de flavonoides
aumenta  o  pH  diminui,  ainda  a  correlação  encontrada  entre  fenóis  e  carotenoides  é  uma
correlação significativa negativa, sendo assim, quando se aumenta a concentração de fenóis se
diminui a concentração de carotenoides. Resultados encontrados por Hein et al. (2002), se obteve
uma  correlação  entre  a  atividade  antioxidante  e  os  fenólicos  totais  em  grãos  de  milho,
demonstrando que os compostos fenólicos induzem a capacidade antioxidante maior do que as
antocianinas. Para a avaliação de rede de correlações, dos caracteres estudados, foram alocados
na coloração vermelha o que se teve correlação negativa e em coloração verde escuro o que se te
obteve uma correlação positiva entre as características em questão, conforme a espessura da
ligação, maior será a magnitude da correlação.

Figura 1. Rede de correlações genotípicas de características químicas de sementes de milho. As
linhas vermelhas representam correlações negativas e as verdes representam correções positivas.
A espessura da linha é proporcional à magnitude da correlação. Acidez das sementes (AC) ácido
cítrico; pH (pH) potencial hidrogeniônico; sólidos solúveis (SS); fenóis totais (FN); flavonoides
totais  (FL);  carotenoides  (CA);  potencial  antioxidante  pelo  radical  DPPH  (DP);  potencial
antioxidante pelo radical ABTS (AB).

Rede de correlações obteve uma correlação negativa entre vários caracteres, ressaltando uma
maior magnitude entre Fenóis (FN) e Sólidos solúveis (SS), já para os caracteres de carotenoides
(CA),  Sólidos  solúveis  (SS)  e  Potencial  antioxidante  pelo  radical  DPPH (DP)  se  obteve  uma
correlação positiva entre os mesmos, de forma que a correlação com maior magnitude foi entre
carotenoides (CA) e Sólidos Solúveis (SS).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Houve a formação de vários grupos onde os flavonoides obtiveram maior variabilidade, e sólidos
solúveis  não  revelou  variação.  A  rede  de  correlações  trouxe  indicativos  de  que  potencial
antioxidante pelo radical DPPH esteve inversamente relacionado com fenóis e flavonoides.
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